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Fanfarronada yankée A.

As castas d’uvas e os vinhos
(Conclusão)

Abril rle 03. José de Castro Ccexeira.

p'osa-mosto allémão

‘ ter 

escala caprichosa, que não tra-

Ao meu 
ex.ra0

olli

que possue duas escalas e accumti- 
la, portanto, as funcções de apesa- 
espiritos» ou líquidos mais leves-do 
que a agua, cbm as de mostimelro, 
quer dizer, líquidos1 mais pesados do 
que a agua.

Para o primeiro caso ulilisa aquel- 
le instrumento a escala de Cartier, 
e no segundo serve-sc da escala de 
Beaumé.

O Cadel de Vaux’t‘em os vicios da 
sua origem e foi deslhronado polo 
areometro Gayot, que conserva ain
da a escala Beaumé, mas que re
força esta com mais duas, uma re
ferente exclusjvamenle ao apsucar 
contido no môsto e outra rçlativa. á 
aguardepte. que,esse asspear deve
ria produzir, se todo elle fosse.des
dobrado e conve.tido em álcool.

Este instrumento tem prestado 
valiosos serviços, sendo o principal 
o habituar os vinicullores a usarem 
um instrumento de precisão nas 
suas vindimas, rijas as suas escalas 
são ambas convenciónaes è podem 
conduzir a crio, importante os que 
n’ellas se fiarem.

E’ por isso que inculcpmos, de 
preferencia à pubs, ohíòstrimerro 
Srtlleron-Dujardin, que não letn ne-

.1®

nece indiçacõps exactas sobre vá
rios elementos dos mostos.

Com este-instruniento pódfe diri
gir-se uma vindima' com a maior 
consciência, ainda fa?er-se ,qual
quer consulta a distancia, sem mi
tra indicação mais do que a densi
dade encontrada com élle.

Depois do instrumento, que, aça-

vo havia de florecer sob o do- 
minio inglez, o qjie provavelmen
te não conseguirá sob o dominio 
yap.kée. „

Original fiel de formosura,
Tem nos cabellos loiros, preciosos, 
Ondinas só d'amores, mares de ternura.
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na escala, na qual é supprimida a 
casa dos milhares. E’ apenas uma 
concorrência commercial ; custa 
mais barato, mas não. possue, em 
geral, o rigor de escala, qtie conser
va sempre o Salleron-Dujardin.

Feita assim uma ligeira critica 
aos pesa-mostos, lembramos a lo
dos n suprema importância de ava
liarem sempre os mostos com ins
trumentos de precisão.

E’ este o único meio de bem co
nhecerem o verdadeiro valor da ma. 
teria prima, e de cada um poder fa
bricam vinho que mais lhe convier. 
' •■() densitnetro c a verdadeira bus- 
sola, que nos deverá dirigir ô rumo 
que precisamos de seguir. E, pres
cindir d'éstè poderoso auxiliar, será 
acceilar a confecção dos vinhos ao 
acaso e tão defeituosos como ainda 
se encontram em muitos pontos do 
paiz.

E’ vulgar o dizèrem os viniculto- 
res que empregam sempri?, e em 
todas as vindimas, òs mesmos pro
cessos, e que, apesar d’isso, não 
côhsegucnutèro mesmo vinho dous 
annos a seguir. »■ •

Ora, a explicação d’esta appa- 
nhum dos defeitos apontados, ç.for- rente anomalia e. çoçtradicçãp fo- 

sijlla# preçisamenís, da escrupulosa 
eguàldadc no processo empregado. 
Depende tudo de (pie, variando as 
condições das vindimas, pelajórma 
diversa dqs que correm ds annos, e 
sendo os mesmos os processos ado- 
plados em todas elbís', irão póde dei-' 
xar de seu diíTerehtc o resultado. E' 
a própria egpaldade dosystejrw, quo. 
occasiona a dissemelhança do pro-t 
dueto, visto que, o que n utri anno 
acerta,'casualmente, é erroneo n’ou- 

| tro. em que ha dcsaccordo flagrar»-

-— tt i > i « '■ r.im mi ’ í '

respéifavel amigo c distihcto pbarmaceutiéo, 
ar. João Joaé'Pereira Lehl ’

Onde nupea naufraga o desgraçado, 
Se lita esses olhares misericordiosos 
Que nos • levam ao porto desejado.

i ob-i ■ dm i . /•'!> ,<>t<

Jndiciaes caqnÚíHH^lC^eiBpeiiCrtfg^ilHòhwWros 40 èbin 
iintuicudps c recJçams.GO réis; (ilciiiiui:

ít - -------------- “•
Aquunqiqs|puo:'s^o por preços feouvMrieiofciés.Uk 

| cad* ftntíàhèio ãcprésec 10 réis dejíerio.pór publicaçftoi •!■»•»

Quando olhamos no todo’ a Natureza 
iQirc encanta com ■ mystorios tão profundos, 
Deáaca-se, porém, uma belleza .! i;|
Que rios fgz aséombrar ante os doisu mundpá.

. ,r<'í'.'-.( <1 '»b <;i'ui-tril í ‘ : t r/ot
Tem um brilho d’estrella, rutillante

. Essa Inz com que Deus nos mimoseia;
E’ mtdher que nos falia a todo o instante, 
Seu sorriso é um hymno, uma epopêa !...

| bamos de apresentar com louvor, 
metros, destinados a fins diversos, , appareceu o
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Informações recentes, de New- 
York, dizem que a maioria dos 
jornaes yankées advoham a for
mação d uma alliança anglo-ame- 
ricana-japoneza que obrigue a 
Rússia, não obstarite o auxilio da 
França e o consentimento da Chi
na, a evacuar a Mandchuria, de 
que o império moscovita se apo
derou.

À unira deíficuldadc que impe
de a republica norte-americana 
de entrar na alliança anglo-ja- 
poneza, segundo o «New-York Tri- 
bune», é o confiicto das fron
teiras de Alaska entre o Canadá 
e os Estados-Unidos.

Para conjurar essa diíliculdade, 
propõe a imprensa americana que 
se offereça á Inglaterra a anne- 
xação do dominio canadiense a 
todo o território de Alaska em 
troco da Trindade e de mais an- 
tilhas inglezas, exceplo a Jamai
ca. ■

Hão de rir os inglezes, vendo 
um tal rasgo de generosidade 
yankee, elles que tinham de ce
der um archipelago que lhes fica 
a poucos dias de viagem, terre
no fértil e muito povoado, por 
uma região frigidíssima, nos con
fins do norte do Canadá, onde as 
noutes polares se prolongam por 
mais de dois mezes.

Os yankés não propõem a sua 
alliança á Inglaterra e ao Japão 
contra a Rússia movidos por sen
timentos humanitários, por que o 
contrario estão elles praticando 
nas Filippinas, onde encerram em 
navios de guerra pessoas indefe- 
zas, que torturam, matam por in
solação e queimam.

O que os norte-americanos pre
senceiam com inveja, que os mir
ra, é a expapsão do império rus
so na Mandchuria. Pois crêmos 
que a lembrança da alliança com 
a Inglaterra — ao tnenos com essa 
— não inquietará a Rússia.

A Grau-Bretanha não costuma 
sacrificar-se para suslentat capri
chos pueris.

As despezas e sacrifícios a que 
seria arrastada a rainha dos ma
res, a primeira nação colonial do 
mundo, não seriam compensadas 
com as terras de Alaska, nem 
com a própria Mandchuria.

Lá se os norte-americanos lhe 
quizessem ceder também as Fi
lippinas... talvez.

E confiamos que os inglezes sa
beriam manter o seu dominio 
sobre aqueiles infortunados sem 
praticarem actos de barbaridade.

Até nos parece que aquelle po-

N'este caminho começa-se por 
estudar o môsto e apreciar, quan
titativamente, os principaes com
ponentes do mesmo môsto.

Este estudo, para o qual chama
mos a attenção do vinicultor desde 
1872, é a parte importante da boa 
vinifleação. Sem conhecer a fundo 
a matéria prima que temos a tra
balhar, não é possivel conseguir 
nada de seguro e continuado. Po
demos, uma ou outra vez, acertar 
por acaso fortuito ou providencial, 
mas não nos será facil, sequer, ob
ter os mesmos resultados, com a 
posivel confiança e certeza.

Depois, não basta só proceder ao 
estudo indicado, mas ainda ajuntar 
os dados encontrados, as modifica
ções executadas: emfim, guardar 
cscripla a descripção Gel de tudo 
quanto empregamos no fabrico do 
vinho.

Será depois com esses aponta
mentos, e da comparação d‘elles 
com os resultados obtidos, que po
derão vir as leis que nos deverão 
guiar na escolha do procêsso mais 
consentâneo a produzir este ou 
aquelle typo de vinho.

D’este modo, conhecendo em pe
so ou volume a agua, o assucar, a 
acidez e o extracto secco de um 
môsto, e tendo em vista as corre
ições e processo de fabrico, que 
empregamos para conseguir um 
dado vinho, teremos a chave prin
cipal do que será necessário fazer 
para termos sempre o mesmo vinho.

E para isto apresentamos a den
sidade como ponto de partida e cen
tro de todo o estudo.

EíTeclivamente, a densidade ob
tida pelo «mòstimetVo Sallerom Du- 
jardin» fornece uma luz ciara e so- 
gurp sobre a qualidade do inôsto.

Como sabem, o instrumento a 
que nos referimos é um areometro 
destinado a accusar as dçnsidades 
de líquidos {mais pesados do que a 
agua.

O typo mais antigo que conhece
mos, applicado á avaliação do as
sucar nos môstos, é o de Beaumé— 
construído em fins do século XVII, 
e que está posto de parte, por 
uma < 
duz e define o que se pretenda,, com 
o desejado rigor.

Depois appareceram outros arco-

e d’estes foi o de Cadfit de Vaux , (Echsle, que imita o mostimetro 
que tem tido mais acceitação, por- Salleron-Dujardin. variando apenas |

i
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Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem apparecer bre

vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1.® classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.® classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.® classe.

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Ilisluria de Portu-

por lhe ter caido sobre elle 
trave.

Romances Escolhidos
Recebemos d’esta bibliolheca, umas das 

mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o rd, 
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash. 
em dois volumes, obra empolgante, repasg 
sada de commoção, d’espirilo e todo ell 
obedecendo á um cunho e inspiração de 
verdadeiro artista. m

Recommendamos com o maior empenho 
a collecção dos «Romances Escolhidos», 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n'essas obras d’interesse e que le- 
eam a passar-se umas horas deliciosamen- 
vt empregadas.

Apresentação de parochos

Foram apresentados parochos os 
rev.00 Manoel Joaquim Alves Lom-

a ceremonia religiosa of-

Ctomarea de Villa 
Verde

Éditos de 30 dirs
Por este jui^o e car

tório do escrivão Tel- 
les, na acção ordiná
ria em que são aucto- 
res Francisco Bernar- 
clino da Moita, e mu
lher Thereza de Jesus 
dos Santos Peixoto, e 
réos, D. Rosa Au refi
na Pimenle! Maia, viu
va, e Manuel Joaquim |

—

gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud A C.®, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our«, 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso cili
ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente portuguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, atém de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação iaruedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

As Semi-Virgens
E' este o titulo do novo romance cota 

que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliolheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scoll, do 
«Frade Negro», de Clemence Roberl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderio encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico.

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost, 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores^liber 
dades, se prepara pára o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção—antecipadamente pensando no adulté
rio, já adultera antes d elle contrahido. le
vando-lhe sómente a virgindade material, 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevosl, é supenormenle achada- 
N’esla obra de que agora sahiu o l.° vo. 
lume, trabalhada em uma peça com o mes' 
mo titulo já represèntoda com muito agra
do no theátro D. Amélia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom
mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.® rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Fernandes Maia, e mu
lher, lodos da villa do 
Pico, d’esla comarca, 
correm éditos de trin
ta dias, contados da 
2.‘ publicação do an- 
nuncio no «Diário do 
Governo», a citar os 
diclos Manuel Joaquim 
Fernandes Maia, e mu
lher Maria Maia, au
sentes nos Estados ti
nidos do Brazil, para 
na segunda audiência 
(Teste juizo, posterier 
ao prazo dos éditos, 
verem accusar a cita

ção, installar a acção, 
e ficar lhes assignado o 
prazo de tres audiên
cias, para contestar que
rendo, os artigos da 
mesma acção, em que 
os auctores al legam 
que, elles, os réos, e 
ainda Maria (Angelina 
d’Oliveira Gomes, são 
possuidores, em com- 
tnum, por si a ante- 
possuidores, d’um ter
reno conliguo ás suas 
respectivas casas d’ha- 
bitação, e, outras, na 
referida villa, terreno

te, entre 'o processo seguido c as 
exigências do mosto.

E’ por isso que, como a massa é 
boa, se encontra vinho bem feito 
num ou outro anno, em adega mal 
cuidada, e esse acerto a interrompe 
por largo intervallo, até que, uma 
outra vez, por méro acaso, coincida 
o processo empregado com aquillo 
que devia ser.

Posto isto, deverá reconhecer-se 
que, para fazer sempre o mesmo 
vinho, é indispensável mudar quasi 
annualmente de Iprocesso. E isto, 
que á primeira vista poderá pare
cer contraproducente, é o que dará 
por ultimo o resultado desejado,

timento dos auctores, 
produziu importantes 
alterações no prédio 
commnm, ficando a- 
quelles impossibilitados 
de servir-se (Telle, na 
fôrma usual, converten
do, os réos, em sua ex
clusiva utilidade, o que 
é de lodos os consor
tes; e ainda que essa 
impossibilidade não 
houvesse como não ha, 
não podia qualquer dos 
consortes, sem consen
timento dos outros, fa
zer alterações no itn-

que dá serventia, de 
pé, para aquellas ca
sas, e para nelle de
positarem m altos, le- 
nhase outros materiaes 
com bois e carro. Em 
princípios de março ul
timo, a ré Dona Rosa, 
que habita a casa que 
alli tem os réos au
sentes, mandou cons
truir, no declarado ter
reno, uma latada de 
madeira e arame, a que 
os réos oppozeram em
bargo judicial, c, essa 
obra, feita sem consen-

ba, na egreja parochial de S. Pedro 
de Valbom, e João Augusto d’Aran- 
jo, na dc S. Vicente da Ponte, am
bas d este concelho.

A requisição do digno adminis
trador d'este concelho, foi captu
rado quarta-feira am Adaufe, Gas
par Loureiro, que é accusado do 
furto de um relogio e corrente de 
prata, bem como 3$300 réis em 
dinheiro, a Joaquim Brandão, da 
freguezia de S, Pedro d’Esqueiros 
d’este coecelho.

Quanto a esta disposição, a Junta 
de Parochia deliberará o mais breve 
possível o que julgar conveniente aos 
interesses d'essa freguezia, e renetterá 
á Camara, até ao dia 14 do ptoximo 
mez de maio, uma copia da acta d’es- 
sa sessão, a qual servirá de bate pa
ra uma deliberação definitiva d"esta Ca
mara, sobre o assumpto.*

Na quarta-feira deu entrada 
hospital de S. Marcos o menor 
José Alves, de 12 anos, natural da 
freguezia de Dossãos, d’este con
celho, com o pé direito esmagado, 
por lhe ter caido sobre elle uma

Na sua ultima sessão a Cama
ra Municipal d’estc concelho, at- 
tendendo a varias reclamações dos 
povos sobre o prejuízo causado 
pelo apascentamcnto de cabras e 
ovelhas; resolveu enviar ás Juntas 
de parochia das diversas {fregue- 
zias do concelho, a circular que 
passamos a transcrever:

Avolumam-se dia a dia as reclama
ções, aliás justas, que de todos os pon
tos do concelho são dirigidas á Camara 
pedindo seguras medidas prohibi tiras de 
apascentamento de cabras e ovelhas nos 
nossos montes; a Camara, tomando na 
devida conta essas reclamações, declara 
em pleno vigor o disposto no artigo 7.° 
e § unico, das suas posturas; e, para 
tornar exequível, sem vexames, essas' 
disposições, roga a essa corporação se 
digne fazer constar aos habitantes d'es- 
sa freguezia. servindo-se do meio de 
publicidade que julgar conveniente, que 
a Camara não permitte a pastagem de 
cabras c ovelhas dentro dos limittes 
d'este concelho, sem que os respectivos 
dõnos mostrem possuir terras suas ou 
arrendadas, onde as possam alimentar, 
— trazendo-as, estes, peadas, e pas
toreadas á rasão d’um guarda para 
cada dez animaes d’esta espede, — se 
o terreno onde pastarem não fôr devi
damente vedado.

Logares ha em di/ferentes freguezias 
d’este concelho onde os respectivos pro
prietários não leem outro meio de fa
zerem adubos para as suas terras; n'es
te caso a Junta de Parochia informa
rá a Camara d'essa necessidade, indi
cando o nome dos proprietários e o nu
mero d'aquelles animaes que ‘lhes são 
indispensáveis para tal fim, conceden
do-lhe então a Camara licença com as 
restricções que julgar convenientes ao 
interesse publico.

No passado domingo á noite no 
logar do Bom-Retiro d'esta po
voação foi barbaramente espanca
do João Fernandes, conhecido pe
lo «Joaquim da Venda» da fre
guezia de Sabariz, ignorando-se 
quem fosse o auetor da proeza, 
que aliás foi a justa recompen
sa de proezas semelhantes prati
cadas por elle.

O ferido como tivesse o ma- 
xillar desconjuntado seguiu pa.ia 
o hospital de S. Marcos, de Bra
ga, onde está em tratamento.

Investiga-se.

Na parochial egreja d'esta fre
guezia, realisou-se na quarta-feira 
ultim.a um filhinho do nosso dile- 
cto amigo sr. Gaspar Guimarães, 
intelligente escrivão de direito, 
n’esta comarca.

O neophito recebeu o nome de 
Pompeu. sendo padrinhos os nos
sos amigos, srs. Francisco Assis 
de Faria e Arnaldo Augusto de 
Faria.

Finda
fereceu aquelle cavalheiro um opí
paro jantar a vários amigos, du
rante o qual reinou grande ale
gria.

No mercado que se realisou honteru 
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preçps seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
F*eijato branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas . 
Azeite almude 
Ovos, 10 por

Como noticiáramos, levo logar 
hontem na capella de Santo An- 
tonio d esta villa, a missa que, 
em suffragio do seu digno socio 
e nosso chorado amigo sr. Do
mingos José d'Oliveira, de Goães, 
a direcção do Club de Caçadores 
mandou rezar. ’

Esteve muito concorrido o 
doso acto.

—
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sem

1594)

1591)

1590

1589)

Rosa Angélica do Ro
cha, que- foi moradora

Egreja, 
Lanhas.

A Bouça Velha, de 
malto e pinheiros, sita 
no logar do Senhor, 
da mesma freguezia.

1592)

Augusto Feio Soares d’Azevedo 

TOÕLTOBIO MEOICO ; 
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant Anna, n.° 55, 2.°, ãs 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
ogicos. (2-3

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.
Comarca de Villa 

Verde
Arrematação

No dia 3 de Maio 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, desta 
comarca, entram ter
ceira vez em praça por 
todo o preço que fôr 
offerecido, como foi de
liberado pelo conselho 
de familia no inventa
rio por obito de Balbi- 
na Rosa de Jesus, ca
sada, moradora que foi 
em Lanhas, para paga
mento do passivo e li
vre da contribuição de 
registo, que fica a car
go do arrematante, os 
bens do casal da fina
da, que na primeira e 
segunda praça não ti
veram licitante, e são 
seguintes :

Campo da Veigui- 
nha, de lavradio e vi- 
donho, sito no logar da 

freguezia dé

Silva Couto, casado, e 
João Carlos da Silva 
Couto e mulher Dona 
Romana, auzentes nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, Curato de Santa 
Cruz, do Rio de Ja
neiro, para todos os 
termos do mesmo in
ventario a té final, sem 
prejuízo do seu anda
mento, o qual pende 
no cartorio do quarto 
officio.

de 250000 réis.
Domingos Rodrigues 

fre- da Silva, negociante á 
j Esquina do Carmo, da 
cidade de Braga, cré- 
dor da quantia de rs. 
1000000,

Rodrigo Antonio Fer- 
reira Dias, da rua do 
Bomfim, da cidade do 
Porto, credor da quan
tia de 2430770 réis.

João Rodrigues de 
Araújo Pereira, auzen- 
te nos Estados Unidos 
do Brozil, credor da 
quantia de 580129 rs., 
para assistirem á ar-

movel da communhão, 
pelo que a acção deve 
ser julgado procedente 
e os réos condemnados 
a restituir o referido 
terreno commum, ao 
estado anterior á men
cionada obra, e no pa
gamento dos prejuízos 
que, na execução de 
sentença se liquida
rem.

As audiências, neste 
juizo, fazem-se ás se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, por 
10 horas da manhã, 
no tribunal delias, sito 
no Campo da Feira, 
não sendo esses dias 
sanctificados ou feria
dos, porque, sendo-o, 
fazem se nos immedia- 
os.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

1595) N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.
Comarca <lc Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca, e car
torio do escrivão abai
xo assignado, no in- 
ventariol.orphanologico 
a que se procede por 
obito de Anna Joaqui- 
na de Souza, que foi 
da freguezia de Moz, 
nos termos e para os 
effeitos do § 3.” do ar
tigo 696.° do Codigo 
do Processo Civil, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar o interes
sado José Antonio Soa
res, solteiro, maior, au- 
zente em parte incerta 
dos Estados Unidos do 
Brazil.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.
1593) O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
Comarca dc Villa 

Verde
Éditos de 30 dia&

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando o 
interessado Joaquim 

José Pereira, auzente, 
em parte incerta no 
reino, para assistir a 
todos os termos até 
final do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de

na freguezia d’Athães, I comarca, correm éditos i 
prejuiso do seu de trinta dias a citar 

regular andamento.
Verifiquei, 

O juiz de direito, 
‘ N. Souto.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães. 
Comarca de Villa 

Verde 
Arrematação

No dia 3 do proxi
mo mez de maio, por 
dez horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial d°esta comarca de 
Villa Verde, por deli
beração do conselho de 
familia no inventario a 
que se procede por obi
to de Rosa Caetano 
Loureiro, que foi da 
freguezia de Pedregaes 
voltam segunda vez á 
praça por metado do 
seu valor, os bens per
tencentes ao auzente 
João, e que são os se
guintes :

Uma sorte de matto 
e lenha, no monte do 
Burrelho. logar de Pa
redes, freguezia de Pe
dregaes. da parte de 
cima e de baixo da es
trada, allodial, a qual 
não tendo obtido lan
çador na primeira pra
ça, entra segunda vez, 
por metade do valor, 
na importância de rs. 
170500.

Os carvalhos no dito 
monte do Burrelho, sen
do oito fóra do eido, 
seis por cima das po
ças da Felgueiral, que 
não tendo obtido lan
çador na primeira pra
ça, entram segunda vez 
por metade do valor, 
na importância de rs. 
10500

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res que se julguem com 
direito aos prédios a 
arrematar, afim de o 
deduzirem, querendo.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão 

Francisco Assis de Faria.
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

No inventario por obi
to de José Maria da 
Silva Couto, e mulher 
Carolina Candida Lo
pes Pereira, morado
res que foram no lo
gar do Penedo, fregue
zia de Cervães, desta

nho de carro por de 
i Iraz da dita casa, si (a 

Antonio Bernardo da ' no logar do Senhor, na 
freguezia de Lanhas.

Outra morada de ca
sas, também com quin
tal, sendo as casas tor
res e terreas, com cor
tes,, quarto e sala e 
quintal, de lavradio e 
vidonho e arvores de 
fruclo, dá servidão pa
ra as casas da vivenda, 
caminho de bois e car
ro, sendo a entrada pe
la estrada Nova, em 
frente á capella, am
bas sitas no logar do 
Senhor, da mesma fre
guezia.

A cachada da Vinha 
de lavradio e vidonho. 
sita no mesmo logar e 
freguezia.

Bouça da Veiguinha, 
de malto e lenha, no 
mesmo logar e fregue
zia.

Leira de lavradio e 
vidonho, sita no logar 
da Egreja da mesma 
freguezia de Lanhas, 
terra que foi de José 
Antonio Vieira.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos do casal 
inventariado, e bem as
sim os credores Mique- 
lina Pereira Vil leia, au
zente nos Estados Uni
dos do Brazil credora 
da quantia de 2320534 
réis.

Antonio Manoel Ay- 
res d’Oliveira, negoci
ante da rua dos Chãos 
de Baixo, da cidade de 
Braga, crédor da quan
tia de 290550 rs.
Antonio Joaquim Cor

roía d’Araújo, negocian
te da ruá dos Capel- 
listas, da cidade de Bra- 

A bouça da Toma- i (Il,an^a
da de mattos e pinhei
ros, sita no logar das 
Cruzes, da mesma 1 
guezia.

Casas da Vivenda, 
com salas, quartos, co- 
sinha, lojas, varanda, 
com eira de louza, e 
junto o quintal com ar
vores de fructo, vinho, 
matto e pinheiro?, per
tence ao dito quintal 
um vallo de terra que 
se acha por cima da 
casa descripta sob nu
mero vinte e um, ter
ra culta e inculta, la
tada junta, tem cami-

rematação dos bens 
mencionados, no dia, 
hora e local referidos 
e ahi uzarem dos seus 
direitos, na referida 
qualidade de crédores, 
sob pena de revelia.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto. r\ - e. O escrivão, 
Antonio Ignacio Machado Bran

dão.'-1'
Comarca <ie Villa 

Verde 
Arrematação

Pelo juizo <le direi
to d'esla comarca de 
Villa V erde e cartorio 
do escrivão do tercei
ro officio, á porta do 
tribunal judicial (fes
ta comarca, entram em 
praça pela segunda vez 
e por metade do seu 
respectivo valor as pro
priedades abaixo men
cionadas, no dia 3 de 
maio proximo, por 10 
horas da manhã e por 
deliberação do respe
ctivo conselho de fa
milia, no inventario a 
que se procede por 
obito de Antonio Joa
quim da Rocha, que 
foi morador na fregue- 
zia d’Aboim, d eota co
marca para pagamento 
• lo passivo, custas e 
sellos, ficando a cargo 
do arrematante a res- 
pectiva contribuição de 
registo, que são os se
guintes.

A terça parle d’uma 
morada de [casas, sitas 
no logar de Fonte- 
Mulhe, freguezia d'A- 
boim, no valor de rs. 
80000.

Uma bouça de terra 
lavradia, sita no logar 
de Boi-vivo, freguezia 
de Covas, no valor de 
260750 rs.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem direito aos pré
dios a ariematar.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão,
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ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

de
de

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssima- 
gravaras francezas

Villa Verde—Officina d’irápressão de Sá Pereira - 1903 '
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400
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colorido
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as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros qué, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

se esgotaram como por eucan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares e queridos escripto 
res, accentuou em

Grande romance de aventaras e de lagrimas 
lllnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas cora 3 grav. por semana ) 15 folhas com 15 grav. por me?
®O réis | 30o réis

JHO (IIIIISTIII
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas éolumnns e seis estampas 
rapressas separadnmento..

Preço de cada fascicnlo 100 réis
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa- 
■arão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber roais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da asstgnalnra 
vigora apenas pelo tempo que 1 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so I 
aaha toda impressa.

Por ÉMILE fílCHEBOVHG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Pela combinação verdadeirnmente admiravel e pela impres, 
sionanlé contextura das scenas, que constituem o enírecho fdc? 
formoso romance «O Filho do Dens», assim cõmo lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentcmçnle, 
todo o direito a ser considerado como iiniá joia liltéraria de 
váliosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamento. 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cOm uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnoventes, que a cadá passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem <& C.B a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meracimento, cm edição de luxo de grande formato, egual é 
edição francesa I/ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas cdiçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que. compra qi ao editor .'francen

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, coin T5 gravuras','300 reis

DOÚS BRINDES A CADA ASSIGNA.NTE . .

a viagem de vasco da Gama á índia
Dèscripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel o de | 

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello cm 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

E um grandioso panórama de iBcIcm
Brindes a todos os ai _ 

dos prospeclos. Acceitãm-

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 raa-S trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza I Enírecho dign do auclor famoso de: 
As Duas Orphãos, da Conspira doi , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Granda drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis cora a natureza e coro os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos í Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! ascendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAl) 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

| JHODfl ILLMÍiM
Jornal de mudas para senhoras e 

creuças
1» edição com figurino»

Trimestpc 1100 [ Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Ayulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado1) 73,75—Lisboa.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
60 reis, e aos tomos raensaes de cinco fascículos, ao preço 
300 reis—pagos no acto da entrega.
Pedidos í «Empreza pemocrãlicãMê Oortugal». rua dos Dou- 

rsdores, 29, Lisboa, e á «Agência de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—em casa dos agentes.

PHARMACIA MODERNA
Analyses clinicas c bactereoiogicas sol) a dtrecção dos 

clinjqos .Gaspar Ataríedo e Cuslqdio Piuto.
Exatnes microscopicoá de èscarrliós. urinas e produ- 

ctos palhqiogicos. . • • ' .
Estérilisii^ões ò preparações’de sôros c suedâ physio- 

logicÒsi ,, ,
Sôros pbysiologicôs, gclatinado, aoti-streptococi o 

de Roux. " ' ' ' '
■ ■ 5 /.i;

PEFUMARIAS

Correspondência directa coin as principnes fabricas 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharm&ceutico i,; I di

JOSÉ MACEDO
55, Campo, de SanfAnna, 59—BRACIA.

Aos linlwleiros.pGHiign&s
Todòs os vinhateiros, mesmo os itíáis experientes' na fabricarão 

d.ós vinhos., devem a.dqnirjr- o

mò píivnco de
nbe acaba de ser posto á venda nas principais livrarias do .remo; 
porque esse livro, escripto •pelo eminente agrónomo

M. P.ODKlGUEb DE MORAE 
rala còm a maiór precisão c clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o cc.necrlo e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defqitos e doqnças dos vinhos. Ê’ uma obra eminonleniènte 
prãtica, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, consiitmiiao 

o guia maia completo de. fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brahgehdo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recenits estudes.

E um voJirme de 30.Ç paginas, com extenso texto 73 gravuras 
c o retrato do insigne professor FERBE1BA LAPA.

PHEÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos ãLivraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 44,-Porto

HISTfWA GEBAL DOS JESUÍTAS
.. ; In’s(it&8u ç,çpsíamM; distb a sua fundação 

até nossos d[as, croraanàaa aos melbores acctores, tanto nacionaes.
1 como e^rangelroV Segundo o plano de M. A. ARNOULD. ju;

. j r1’oR t. D ASStM PÇAO
-•T ■ ! ■ TíPi /til < / • !iil| HÍ9

Publicação a fasqi.culo? semanaes de ,2 folhas do 8 pqgjna?
cadai, in-4-0', grande ‘fymato,, conlenáo cada fasejeulo 4 mhgni- 
ficas gravuras; óu lómos raensaes de 10 folhas dtí 8 p* ' 

t j cada, contendo 20 gravuras. -■ Ir,q0

ngariadores d’àssignnlnras nas condições í (jq pCjg oa<|a fascículo | Tomo mensal ,eÍs '3()0 
•se correspondentes n’osta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda
nha 62,— Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA , 

Guerreiro e Monge
' ’ ■ ,or ' • •

zXNTONIO DE CAMPOS JUMOH
GrandlLedição de tn<..í ''ugtrada com numerosas 

gua,vuras em. n?,adquira,'©oducção chimica, cuida- 
dosamerite resista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta ponsemana—Um tomo por maz, .illnst‘300 rs
E' esla à'.3.n <ídit,ão'do famoso romance, cónsagrndo aqq(çç 

cobrimento.Ço g;vi'iuhc. rqnritjmo da fndíá c ás primeiras’ con 
quistas dos porluguezes no Orií nte. A t.Be a 2.» complelaiuen 
lãmenib sé: exgUtoiam èm méh' »s de um anno, chegande. algbns 
dos últimos exemplnres á sei1 .vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, p.or 3^1)00 réis, qu seja o triplo do seu primitivo jíreço.

Pedido á Bibliothecs illustrada do «Século», rua Fonuosa, 43 
—Lisboa.


